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Este capítulo é com posto de duas seções, uma que tra ta  da 
avaliação de im pactos segundo o modelo, com ponentes e indicadores 
do Am bitec-Socia l (RODRIGUES et al., 2005) e a outra que apresenta 
as orientações gerais para a estimação dos empregos gerados pelas 
te cn o lo g ia s  Embrapa.

Introdução

A dimensão social é parte indissociável das metodologias de­
senvolvidas para avaliação de im pactos ambientais (AIAs), seja de 
projetos de desenvolvim ento, programas ou políticas, seja de ativ ida­
des produtivas em estabelecimentos rurais (RODRIGUES et al., 2000 ; 
RODRIGUES; CAMPANHOLA, 2003 ; RODRIGUES et al., 2003c; 
PAULINO et al., 2003). Avaliações de im pacto são tam bém aplicadas 
a inovações tecnológ icas para instru ir o desenvolvimento^ indicação, 
transferência e adoção tecnológica (RODRIGUES, 1998; RODRIGUES 
et al., 2002 ; RODRIGUES et al., 2003a ,b ; IRIAS et al., 2004a, b).

O objetivo do presente tex to  é apresentar um método para avali­
ar os im pactos sociais de inovações tecnológ icas agropecuárias, ana­
lisando aspectos ligados a alterações na satisfação de necessidades 
básicas e ao com prom etim ento com a melhoria da qualidade de vida 
de pessoas vinculadas às atividades rurais transform adas pela adoção 
de inovações tecnológicas. O sistema de avaliação de im pacto social 
de inovações tecnológicas agropecuárias (Am bitec-Social), apresen­
tado neste tex to , visa a auxiliar as institu ições de P&D agropecuários 
na avaliação dos projetos de pesquisa, bem como os produtores 
rurais e os tom adores de decisão na escolha de melhores opções de 
práticas, form as de manejo e tecnologias voltadas ao desenvolvim en­
to  sustentável de atividades rurais.



Sistema de avaliação de impacto social de 
inovações tecnológicas agropecuárias (Ambitec-Social)1

O Sistema de Avaliação de Im pacto Social de Inovações 
Tecnológicas Agropecuárias (Am bitec-Social) consiste de um con jun ­
to  de planilhas eletrônicas que integram  14 indicadores da co n tr ib u i­
ção de uma dada inovação tecnológica agropecuária para o bem -estar 
social, no âm bito de um estabelecim ento rural.

Os resultados da avaliação perm item , ao p rodutor/adm in is tra ­
dor, averiguar quais im pactos da tecnolog ia podem estar desconfor- 
mes com seus objetivos de bem-estar social. Ao tom ador de deci­
sões, as avaliações perm item  a indicação de medidas de fom en to  ou 
controle da adoção da tecnologia, segundo planos de desenvo lv im en­
to  local sustentável, proporcionam uma unidade de medida objetiva 
de im pacto, auxiliando na qualificação, seleção e transferência  de 
tecnologias agropecuárias.

Considerações metodológicas

A construção do sistema Ambitec-Social baseia-se em uma experi­
ência prévia de AIA aplicada a projetos de pesquisa no âm bito 
institucional (RODRIGUES et al., 2000), na qual foi selecionado e valida­
do um conjunto de indicadores direcionados à avaliação ex-ante da 
contribuição de uma inovação tecnológica para o desempenho 
ambiental da atividade agropecuária. O conjunto de indicadores fo i orga­
nizado em um sistema de matrizes escalares (RODRIGUES, 1998) para 
avaliação de impacto ecológico (Ambitec-Agro), formulado para a avalia­
ção ex-post de inovações tecnológicas adotadas pelos produtores rurais 
ou disponíveis para transferência (IRIAS et al., 2004b). Setores produti­
vos variados foram enfocados na construção do sistema, como a agri­
cultura em todas as suas aplicações, cuja base de avaliação de impactos 
estende-se em área (Ambitec-Agricultura); a produção animal, com base 
de avaliação centrada em unidades animais (Ambitec-Produção Animal); 
e a agroin-dústria (Ambitec-Agroindústria), com base de avaliação 
direcionada ao estabelecimento agroindustrial (IRIAS et al., 2004a ).

1 Capítulo baseado no documento elaborado pelo mesmo pesquisador junto com Clayton Campanhola, Paulo 
Kitamura, Luis José Maria Irias e Isis Rodrigues e publicado na série Boletim de Pesquisa e Desenvolvim ento da 
Embrapa Meio Ambiente (RODRIGUES, 2005) -  Disponível em:
<  http://www.cnpma.embrapa.br/public/public_pdf2.php37tipo = bo#71 > .
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Uma avaliação de im pactos com o Am bitec-Social envolve três 
etapas: a primeira refere-se ao processo de levantam ento e coleta de 
dados gerais sobre a tecnologia, que inclui inform ações sobre seu 
alcance (abrangência e influência), a delim itação da área geográfica e 
o universo de adotantes da tecnologia (definindo-se a amostra).

A  segunda etapa tra ta  da aplicação dos questionários em 
entrevistas individuais com os adotantes selecionados e da inserção 
dos dados sobre os indicadores de im pacto em planilhas eletrônicas 
com ponentes do sistema (plataforma MS-Excel®). Com isso, obtêm- 
se os resultados quantita tivos dos im pactos e os índices parciais e 
agregados de im pacto social da tecnologia selecionada, expressos 
graficam ente . No caso da aplicação do sistema para a avaliação ex- 
ante de projetos, os questionários seriam dirigidos aos pesquisadores 
da equipe e aos técnicos da área social, podendo auxiliar, inclusive, 
os avaliadores de projetos no âm bito institucional.

A terceira etapa é de análise e interpretação desses índices e 
indicação de alternativas de manejo e de tecnologias que perm itam 
m inim izar os im pactos negativos e potencializar os im pactos positi­
vos, con tribu indo  para o desenvolvim ento local sustentável.

O Am bitec-Socia l consiste de um conjunto de 14 indicadores, 
exp licativos dos im pactos sociais resultantes da adoção de uma dada 
inovação tecnológ ica, aplicada a uma atividade produtiva, no âmbito 
de um estabelecim ento rural. Esses indicadores são agrupados em 
quatro aspectos de consideração, quais sejam: i) Emprego, ii) Renda, 
iii) Saúde e iv) Gestão e Adm inistração (Fig. 1).

A aplicação do sistema Am bitec envolve uma entrevista /v istoria  
conduzida pelo usuário do sistema e aplicada ao adotante/responsá- 
vel da ativ idade rural modificada pela inovação tecnológica. A entre­
vista deve ser dirigida à obtenção do coeficiente de alteração do 
com ponente, para cada um dos indicadores de im pacto, conform e 
avaliação do adotante/responsável, especificam ente em conseqüên­
cia da aplicação da tecnologia à atividade, na situação vigente.

A inserção desses coeficientes de alteração do com ponente, 
d iretam ente nas matrizes e seqüencialmente nas planilhas2, resulta na 
expressão autom ática do coefic iente de im pacto social da tecnologia,

2 As planilhas com ponentes do Sistema Ambitec-Social podem ser obtidas em http ://w w w .cnpm a.em brapa.br/ 
forms/ambitec.htm l
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Fig. 1. Aspectos e indicadores para a avaliação de im pacto social da inovação tecnológica (Am bitec-Social).



ponderada por fatores relativos à escala da ocorrência da alteração e 
ao peso do com ponente na com posição do indicador. Os resultados 
fina is da avaliação de im pacto são expressos graficam ente na planilha 
Avaliação de Impactos Sociais da Tecnologia, após ponderação auto­
mática -  pelos fatores de ponderação dados -  dos coeficientes de 
alteração fornecidos pelo adotante/responsável.

O procedim ento de avaliação do sistema Am bitec-Social consis­
te em so lic ita r ao adotante/responsável da tecnologia que indique a 
direção (aumenta, dim inui, ou permanece inalterado) dos coeficientes 
de alteração dos com ponentes (Tabela 1) para cada indicador, em 
razão específica da aplicação da tecnologia à atividade e nas condi­
ções de manejo particulares à sua situação.

Durante a entrevista, o avaliador instrui e auxilia o adotante/ 
responsável a exprim ir a situação observada para os diferentes aspec­
tos e indicadores de im pactos do sistema e vistoria o estabelecimen­
to  com o in tu ito  de averiguar a qualidade das informações. Como o 
resultado da avaliação é to ta lm ente  dependente dos coeficientes de 
alteração dos com ponentes, um certo rigor deve ser exercitado em 
sua obtenção. A subjetividade de avaliações baseadas em entrevis­
tas, como é o caso desse sistema, pode ser reduzida, quando assim 
demandar o objetivo da avaliação, pela padronização dos coefic ien­
tes, de um lado, e de sua interpretação, de outro. A padronização da 
interpretação dos coefic ientes se faz em duas etapas: primeiro pela 
seleção e form ulação objetiva dos com ponentes e indicadores; se­
gundo, pela clara delim itação e defin ição desses com ponentes no 
contexto  de adoção tecnológica.

Tabela 1. Efeitos da inovação tecnológica e coeficientes de alteração do componen­
te a serem inseridos nas células das matrizes de avaliação de impacto social da 
inovação tecnológica do sistema Ambitec-Social.

Efeito da tecnologia na atividade rural 
sob as condições de manejo específi­
cas da aplicação tecnológica

Coeficiente de alteração 
do componente

Grande aumento no componente + 3
Moderado aum ento no componente + 1
Componente inalterado 0
Moderada dim inuição no com ponente -1
Grande dim inuição no componente - 3

49



As matrizes do sistema incluem ainda fatores de ponderação, 
que se referem à im portância do com ponente para a form ação do 
ind icador e à escala geográfica de ocorrência da alteração do com po­
nente. Os valores dos fatores de importância variam com o número de 
com ponentes que form am  um determ inado indicador e somam um 
(1), constitu indo, portanto, fatores de normalização defin idos no te s ­
te  de sensibilidade (GIRARDIN et a l., 1999). Enquanto fa to r de norm a­
lização, essas ponderações podem assumir valores positivos ou nega­
tivo s , defin indo a direção do im pacto para o indicador, ou seja, se um 
aum ento  do com ponente significa um im pacto favorável (soma de 
fa to res  = + 1 ) ou deletério (soma de fatores = -1). Os valores de 
im portância  dos com ponentes podem ser alterados pelo usuário do 
sistem a, para melhor re fle tir qualquer situação específica na qual 
certos com ponentes devam ser enfatizados, desde que o valor to ta l 
de todos os com ponentes seja igual à unidade (1).

A  escala da ocorrência explic ita  o espaço geográfico no qual se 
processa a alteração no com ponente do indicador, conform e a s itua­
ção específica de aplicação da tecnologia, e pode ser:

i. Pontual -  Quando os efeitos da tecnologia no componente se 
res tringem  apenas ao ponto de sua ocorrência ou à unidade produtiva na 
qual esteja ocorrendo a alteração.

ii. Local -  Quando os efeitos se fazem sentir externamente a essa 
unidade produtiva, porém confinados aos lim ites do estabelecimento 
em avaliação.

iii. No entorno -  Quando os efe itos se fazem sentir além dos 
lim ites do estabelecimento.

Duas particularidades da interação entre indicadores e as inova­
ções tecnológicas avaliadas são incluídas nas matrizes de ponderação. 
Primeiro, com o objetivo de diferenciar componentes inalterados (coefi­
ciente de alteração igual a zero) daqueles que porventura não sofram 
influência em geral da tecnologia avaliada, as matrizes de ponderação 
incluem uma linha para indicação de "sem efe ito". Quando avaliados 
com o sem efeito (marcados como X na linha de avaliação da matriz de 
ponderação), recomenda-se que o peso do com ponente seja zerado e 
redistribuído para os outros com ponentes do indicador.

Uma segunda característica, válida para algumas das matrizes, é a 
restrição da escala de ocorrência somente no nível pontual. Isso é assim 
defin ido porque, para certos indicadores, pode não fazer sentido apontar 
uma escala de ocorrência exterior ao estabelecim ento rural.

50



Assim , devido à característica m uito localizada de alguns com ­
ponentes de indicadores, algumas matrizes lim itam  a escala de ocor­
rência ao âm bito pontual. Por exemplo, como os indicadores do as­
pecto renda dizem respeito especificam ente ao alcance da inovação 
tecnológ ica im ediatam ente para a atividade a que se aplica, som ente 
o âm bito pontual é considerado. Já para os indicadores do aspecto 
saúde, é possível verificar im pactos até o entorno do estabelecim en­
to , em conseqüência de alterações na atividade; portanto, a escala do 
entorno é aplicável. Os fatores para ponderação da escala de ocorrên­
cia são fixos (Tabela 2), não podendo ser m odificados pelo usuário do 
sistem a, e expressam um valor proporcionalm ente maior, quando a 
tecnolog ia afeta um espaço ou um ambiente que extrapola os lim ites 
do estabelecimento.

Finalmente, os indicadores são considerados em seu conjunto, para 
composição do índice de impacto social da inovação tecnológica agrope­
cuária. Com esse conjunto de fatores de ponderação, a escala padronizada 
no sistema Ambitec-Social varia entre -15 e + 1 5 , normalizada para todos os 
indicadores individualmente e para o índice geral de impacto social da 
tecnologia.

O cálculo do coefic iente de im pacto para cada indicador é ob tido  
pela expressão

m
Cia, = £ Aji * E j, * Pji,

j =  i

em que Ciai = coefic iente de im pacto do indicador i; A =  coe fic ien ­
te  de alteração do com ponente j do indica dor i; E.. = fa to r de 
ponderação para escala de ocorrência espacial do com ponente j do 
indicador i; P = fa to r de ponderação para im portância do com ponen­
te  j na composição do indicador i; m = número de com ponentes do 
indicador i.

Tabela 2. Fator de ponderação m ultip licativo relativo à escala da ocorrência do e fe ito  da 
tecnologia sobre o componente do indicador de im pacto social.

Escala de ocorrência Fator de ponderação
Pontual 1
Local 2
Entorno 5
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0  índice de im pacto da inovação tecnológica agropecuária é 
obtido pela expressão

m
l iat =  S i *C ia i * P i ,

em que liat =  índice de im pacto da tecnolog ia t; Cia. =  coe fic ien te  de 
im pacto do indicador i; P = fa to r de ponderação para im portância  do 
indicador i para com posição do índice de im pacto da tecno log ia  t; 
m = número de indicadores.

É im portante esclarecer que o método traz com o norm a de avali­
ação a adequação tecnológica definida como m inim ização de im pac­
tos negativos, em quaisquer dos indicadores. Ao considerar-se que a 
im portância de com ponentes e indicadores é relativa, a depender de 
circunstâncias particulares, a amplitude dos resultados (ou seja, o 
valor do índice) é de menor significado que sua d ireção (se positivo 
ou negativo). Mais detalhes sobre o desenvolvim ento m etodo lóg ico  e 
considerações conceituais sobre o sistema A m b itec-A gro  e seus m ó­
dulos podem ser obtidos em Rodrigues et al. (2002 , 2 0 0 3 a , b) e Irias 
et al. (2004a, b).

No tex to  que segue, que descreve a construção das m atrizes de 
ponderação para os indicadores do sistema Am bitec-S ocia l, apresen­
tam-se exemplos de resultados obtidos em um estudo de cam po para 
validação da metodologia, aplicada à Integração Tecnológica para 
Produção Leiteira na Região de Votuporanga, no in te rio r do Estado de 
São Paulo, um projeto de desenvolvim ento tecno lóg ico  levado a cabo 
pela Embrapa Pecuária Sudeste (CAMARGO, 1999).

Aspectos e indicadores do sistema Ambitec-Social

O sistema Am bitec-Social apresenta uma hierarquia na qual 4 
aspectos (emprego, renda, saúde e gestão e adm inistração) são cons­
titu ídos de um to ta l de 14 indicadores, que por sua vez englobam  79 
com ponentes, que compreendem as variáveis verificadas de acordo 
com seus respectivos coeficientes de alteração. Ass im , o sistema 
contém  4 planilhas para inserção de dados, que agrupam  14 matrizes 
de ponderação dos indicadores, apresentadas a seguir.
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Aspecto emprego

0  aspecto emprego baseia-se na análise de quatro indicadores: 
capacitação; oportunidade de emprego local qualificado; oferta de em ­
prego e cond ição do trabalhador; e qualidade do emprego.

Indicador capacitação -  Abrange três tipos de treinam entos passíveis 
de serem atendidos pelos residentes do estabelecimento: tre inam en­
to  local de cu rta  duração; especialização de curta duração; e cursos 
o fic ia is regulares de ensino. Adicionalm ente, o indicador pondera o 
nível em que se dá o tre inam ento, seja básico, técn ico ou superior. 
Os residentes no estabelecim ento considerados nesse indicador são 
o responsáve l/adm in istrador, os parceiros/meeiros e os empregados 
perm anentes, bem com o os fam iliares pertencentes a essas três cate­
gorias (Fig. 2).

iTabela de coeficientes de alteração da geração de emprego

Oportunidade de 
emprego local 

qualificado

Fatores de ponderação 
k

Sem Marcar 
ii efeito com X

Origem do trabalhador Qualificação para a atividade

Propriedade Local Município Região Braçal Bra'*alespecializado
Técnico
médio

Técnico
superior

Avenguaçào 
fatores de 

ponderação

S c Pontual
5 ?
w 8 Local 

o
Entorno 5 

e de impacto = 
s de alteração 

' fatores de ponderação) 0,25 0.6

1 3 0 0 0 3 0 0

0,15

Fig. 2. M atriz de ponderação para o indicador capacitação, no aspecto emprego do sistema 
Am bitec-Social.

Nota-se que o indicador capacitação aplica-se apenas à escala 
de ocorrência pontua l, desde que leva em consideração os tre inam en­
tos im ediatam ente relacionados com a adoção da inovação tecno ­
lógica, no âm b ito  da atividade à qual seja aplicada, tão-som ente. No 
exemplo apresentado, a integração tecnológica para produção leiteira 
implicou grande aum ento na realização de tre inam entos locais e de 
especialização, todos  em nível técn ico, resultando em um im pacto 
positivo. A consideração de ter havido grande alteração refere-se ao 
fa to  de todos os trabalhadores terem participado dos tre inam entos.
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Recomenda-se qualificar a alteração como grande ( + 3), sempre que a 
alteração nos tre inam entos envolver ao menos mais que 50 % dos 
trabalhadores no período considerado.

Indicador oportunidade de emprego local qualificado -  Pondera a origem 
do trabalhador ocupado, proveniente da região, do local ou município ou 
da própria propriedade. A ponderação realiza-se sobre a porcentagem do 
pessoal ocupado na atividade à qual se aplica a inovação tecnológica. 
Os fatores de ponderação valorizam a origem local do trabalhador, por 
causa da opção pelo objetivo proposto para a avaliação do Ambitec- 
Social de contribuir para o desenvolvimento local sustentável. O indica­
dor pondera também a qualificação exigida para o emprego proporciona­
do pela inovação tecnológica como braçal, braçal especializado, técnico 
médio e técnico de nível superior (Fig. 3).

| Tabela de coeficientes de alteração da geração de emprego

Oportunidade de 
emprego local 

qualificado

Origem do trabalhador Qualificação para a atividade

Propriedade Local Município Regiào Braçal
Braçal

especializado
Tócnico
médio

Técnico
superior

Avenguaçâo 
fatores de

Fatores de ponderação 
k 0.25 0.2 0.15 0.1 0.025 0.05 0.1 0.125 1

Sem Marcar 
n efeito com X

£  c  Pontual 1 1 3 0 0 0 3 0 0

w |  Local 2

Entorno 5

(coeficientes de alteração 
* fatores de ponderação) 0,25 0.6 0 0 0 0,15 0 0 1

Fig. 3. Matriz de ponderação para o indicador oportunidade de em prego local qualificado, 
no aspecto emprego do sistema Am bitec-Social.

Os empregos gerados como resultado da adoção da integração 
tecnológica para produção leiteira foram  todos de pessoal braçal 
especializado, com grande aumento (maior que 50 %) em trabalhado­
res provenientes do locàl e moderado aum ento do núm ero de traba­
lhadores provenientes do próprio estabelecimento. Todos os em pre­
gos foram dedicados a atividades ligadas d ire tam ente aos trabalhos 
de lida com os animais e serviços relacionados, não im plicando opor­
tunidades para trabalhos d iversificados no estabelecim ento (local), 
ou trabalhos externos (entorno), referindo-se, po rtan to , à escala pon­
tual apenas. Com essas características, o indicador resu ltou  em im­
pacto positivo igual a 1.

54



Indicador oferta de emprego e condição do trabalhador -  Aborda a 
alteração na o fe rta  quantita tiva de emprego por força da adoção da 
inovação tecno lóg ica , segundo o tipo  de recrutam ento demandado. 
Consideram-se os regimes de trabalho temporário, permanente, par- 
ce iros/m eeiros ou fam iliares, com uma escala de favorecim ento cres­
cente, em te rm os de im pacto social dessas form as de inserção dos 
trabalhadores, de tem porário para permanente, para parceiros/meeiros 
e fam iliares, que se equiparam (Fig. 4).

Para o exem plo dado, a adoção tecnológica resultou em grande 
favorecim ento da criação de empregos permanentes, além de moderada 
oferta de postos de trabalho temporários, todos estes dedicados so­
mente aos trabalhos na produção leiteira (pontual). Nenhum efeito ocor­
reu na oferta de emprego para parceiros/meeiros, enquanto o recruta­
mento de membros da família permaneceu inalterado. Esta configuração 
de oferta de emprego resultou em im pacto tam bém positivo.

jTabela de coeficientes de alteração da oferta de emprego

Oferta de emprego e 
condição do 
trabalhador

Condição do trabalhador

Temporário Permanente Parceiro / 
Meeiro Familiar

Averiguação 
fatores de 

ponderação
Fatores de ponderação 

k 0,1 0,2 0,35 0,3£ 1
Sem Marcar 

n efeito com X X
10
"o

™ c Pontual 1 1 3 C
o t
lj 8 Local 2

Entorno 5
Coeficiente de impacto = 
(coeficientes de alteração 
* fatores de ponderação) 0,1 0,6 0 0 0,7

Fig. 4. Matriz de ponderação para o indicador oferta de emprego e condição do trabalhador, 
no aspecto em prego do sistema Am bitec-Social.

Indicador qualidade do emprego -  Refere-se a todos os trabalhadores 
do estabelecim ento, engajados em conseqüência da adoção da inova­
ção tecnológ ica. O emprego é qualificado segundo os principais parâ­
metros legais de atendimento a condições básicas, como idade mínima, 
jornada m áxim a de trabalho, form alidade e auxílios e benefícios pre­
vistos pelas leis trabalh istas brasileiras (Fig. 5).
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f l l  |Tabela de coeficientes de alteração da qualidade do emprego

Qualidade do 
emprego

Legislação trabalhista Benefícios
Averiguação 

fatores de 
ponderação

Prevenção Jornada de _____ . _
do trabalho trabalho R«,istro 

infantil <44h

Auxflio Auxilio Auxilio Auxilio 
moradia alimentação transporte saúde

Fatores de ponderação 
k 0.2 0.2 0.2 0.2 0.05 0.05 0.05 0,05 1

Sem Marcar 
h efeito com X

Q n■o -2
JS c Pontual 1
s ?

uj 8 Local 2

X

-3 3 3 1 1 1 0

Coeficiente de impacto = 
(coeficientes de alteração 
* fatores de ponderação) 0 -0,6 0,6 0,6 0,05 0,05 0,05 0 0,75

Fig. 5. Matriz de ponderação para o indicador qualidade do emprego, no aspecto emprego 
do sistema Ambitec-Social.

Os resultados obtidos na avaliação da integração tecnológica 
para produção leiteira apontaram não haver e fe ito  quanto ao trabalho 
infantil, que já não existia no estabelecimento. Quanto à jornada de 
trabalho, a adoção tecnológ ica causou grande aum ento nas horas 
exigidas de dedicação, im plicando grande dim inuição do trabalho com 
menos de 44  horas semanais, com im pacto negativo nesse com po­
nente. Entretanto, os outros empregos gerados foram  regulares, com 
grande aumento (relativo) no número de funcionários com registro em 
carteira e contribuição previdenciária, acompanhados de moderado 
aumento nos auxílios estendidos aos trabalhadores, com índice final 
positivo para o indicador.

Aspecto renda

O aspecto renda consiste de três indicadores, quais sejam: gera­
ção de renda do estabelecimento, diversidade de fontes de renda e 
valor da propriedade.

Indicador geração de renda -  É condicionado pela tendência dos 
atributos da renda (segurança, estabilidade, distribuição e m ontante), 
avaliados segundo efeito causado pela adoção da tecnologia estuda­
da. O atributo segurança refere-se à garantia de obtenção da renda 
esperada, relativamente à situação anterior à adoção tecnológica; 
a estabilidade refere-se à distribuição temporal ou sazonal da renda; 
a distribuição refere-se à partição da renda em salários pagos e o 
montante, ao to ta l da renda auferida no estabelecimento, sob efe ito 
da adoção tecnológ ica (Fig. 6).
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| Tabela de coeficientes de alteração na geração de renda
Atributos da renda

Geração de renda Segurança Estabilidade Distribuição Montante
Averiguação 

fatores de 
ponderação

Fatores de ponderação k 0,25 0,25 0,25 0,25 1
Sem Marcar 

„  ” efeito com X
m õ■2 c Pontual 1 

uj 8 Local 2

3 3 1 3

o
Entorno 5 

Coeficiente de impacto = 
(coeficientes de alteração * 
fatores de ponderação) 0,75 0,75 0,25 0,75 2,5

Fig. 6. Matriz de ponderação para o indicador geração de renda, no aspecto renda do 
sistema Ambitec-Social.

A integração tecnológ ica para produção leiteira, no estabeleci­
m ento exem plificado, trouxe melhorias em todos os com ponentes da 
renda do estabelecim ento, com grande alteração positiva na seguran­
ça, estabilidade e m ontante recebido, após a adoção da tecnolog ia; e 
uma moderada melhoria na d istribuição da renda. Como os atributos 
da renda são relacionados diretam ente com a atividade favorecida 
pela tecnologia, somente a escala pontual é considerada. O impacto 
resultante da avaliação no exemplo dado também mostrou-se positivo.

Indicador diversidade de fontes de renda -  Avalia as proporções de proce­
dência da renda familiar do responsável/administrador e dos empregados 
permanentes, incluindo os parceiros e meeiros, nas situações anterior e 
posterior à adoção da tecnologia. Documenta-se a diversificação das ori­
gens da renda, como aquelas ligadas às atividades agropecuárias e não 
agropecuárias no estabelecimento, à oportunidade de trabalho fora do 
estabelecimento, a ramificações empresariais e a aplicações financeiras 
auferidas em conseqüência da adoção da inovação tecnológica agrope­
cuária. As diferentes origens da renda recebem ponderações variáveis, 
privilegiando-se aquelas fontes de renda favorecidas pela adoção da 
tecnologia no âmbito do estabelecimento (Fig. 7).

A inovação tecnológica estudada não im plicou qualquer altera­
ção nas fontes preexistentes de renda do estabelecim ento nem trou ­
xe efe ito  em com ponentes antes inexistentes, resultando em im pacto 
nulo para esse indicador, no exemplo apresentado.

Indicador valor da propriedade -  Aponta se houve aumento ou redu­
ção do valor da terra, sob efe ito  da adoção da tecnolog ia, segundo
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jTabela de coeficientes de alteração da diversidade de fontes de renda
Variável de d iversificação de fontes de renda

Diversidade de fontes de 
renda Agropecuária no 

estabelecimento
Não agropecuária no 

estabelecimento

Oportunidade de 
trabalho fora do 
estabelecimento

Ramificação
empresarial

Aplicações
financeiras

Averiguação 
fatores de 

ponderação
Fatores de ponderação k 0,25 0,25 0.15 0.2 0,15 1

n

Sem Marcar 
efeito com X X X X

S  2
J2 c Pontual 1 0 0
o t  </> oUJ o Local 2

Entorno 5
Coeficiente de impacto (06*) = 
(coeficientes de alteração * 
fatores de ponderação) 0 0 0 0 0 0

Fig. 7. Matriz de ponderação para o indicador diversidade de fontes de renda, no aspecto 
renda do sistema Am bitec-Social.

causas locais ou causas externas ao estabelecim ento. As causas 
locais são representadas por investim ento em benfe ito rias, qualidade 
e conservação dos recursos naturais, variações nos preços de produ­
tos e serviços, conform idade com a legislação e m elhorias em infra- 
estrutura e políticas públicas e tributárias (Fig. 8).

A integração tecnológica para produção leiteira tro u xe  grande 
aumento das benfeitorias disponíveis no estabelecimento, no caso, pela 
melhoria do plantei bovino e da infra-estrutura de pastagens intensivas 
irrigadas. A intensificação do aproveitamento das pastagens resultou 
em moderada melhoria também nos componentes de preço dos produ­
tos e na conservação dos recursos naturais, que por sua vez implicou 
conformidade com a legislação. A adoção tecnológica não implicou 
qualquer alteração na infra-estrutura externa à propriedade, resultando 
em um índice de impacto positivo para o indicador.

jTabela de coeficientes de alteração do va lor da propriedade
Variável de va lor da propriedade

Valor da propriedade Investimento em 
benfeitorias

Conservação dos 
recursos naturais

Preços de produtos 
e serviços

Conformidade
c/legislação

Infraestrutura/ 
política 

tributária/ etc.

Averiguação 
fatores de 

ponderação
Fatores de ponderação k 0,25 0,25 0,2 0,15 0,15 1

Sem Marcar 
„  efeito com X

- e
«  c  Pontual 1 

11
uj 8  Local 2

3 1 1 1 0

Entorno 5
Coeficiente de impacto = 
(coeficientes de alteração * 
fatores de ponderação) 0,75 0,25 0,2 0,15 0 1,35

Fig. 8. Matriz de ponderação para o indicador valor da propriedade, no aspecto renda do 
sistema Ambitec-Social.
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Aspecto saúde

O aspecto saúde traz três indicadores para sua análise: saúde 
am bienta l e pessoal, segurança e saúde ocupacional e segurança 
a lim en ta r.

Indicador saúde ambiental e pessoal -  Considera alterações 
advindas da adoção tecnológ ica na existência de focos de vetores de 
doenças endêm icas, emissão de poluentes -  atm osféricos, hídricos 
ou do solo -  e (dificuldade de) acesso a esporte e lazer, componentes 
que im plicam  direção negativa para o im pacto social (Fig. 9).

|Tabela de coeficientes de alteração da saúde
Variável de saúde ambiental e pessoal

Saúde ambiental e 
pessoal

Focos de 
vetores de 
doenças 

endêmicas

Emissão de 
poluentes 

atmosféricos

Emissão de 
poluentes 
hídricos

Geração de 
contaminantes 

do solo

Dificuldade 
de acesso a 

esporte e 
lazer

Averiguação 
fatores de 

ponderação

Fatores de ponderação 
k -0,2 -0.2 -0.2 -0,2 -0,2 -1

Sem Marcar 
»i efeito com X X

^  ü
J2 c Pontual 1 3

iS 8 Local 2 -3 0 0
o

Entomo 5

Coeficiente de impacto = 
(coeficientes de 
alteração * fatores de 
ponderação) 1,2 0 0 0 -0.6 0,6

Fig. 9. Matriz de ponderação para o indicador saúde ambiental e pessoal, no aspecto saúde 
do sistema Am bitec-Socia l.

A integração tecnológica para produção leiteira proporcionou uma 
grande redução nos problemas de infestação por carrapatos e moscas, 
resultando na redução dos focos de doenças endêmicas na escala de 
todo o estabelecimento (local). Nenhum efeito relativo a poluentes at­
mosféricos fo i constatado, enquanto não houve alterações na emissão 
de poluentes hídricos ou do solo. Contudo, a grande restrição ao acesso 
a esportes e lazer, por causa do excesso de ocupação ligado à atividade, 
implicou índice negativo para esse componente.

Indicador segurança e saúde ocupacional -  Retrata a exposição 
de trabalhadores a periculosidade e a fatores de insalubridade, decor­
rente da adoção da tecnolog ia. A periculosidade e os fatores de 
insalubridade são aqueles defin idos na legislação trabalh ista brasilei­
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ra, considerando toda exposição como um efe ito  potencia lmente ne­
gativo (Fig. 10).

|Tabela de coeficientes de alteração da variável de segurança ocupacional
Exposição a periculosidade e fatores de insalubridade

Segurança e saúde 
ocupacional Penculosidade Ruído Vibração Calor / Frio Umidade Agentes

químicos
Agentes

biológicos
Avenguaçào 
fatores de 

ponderação
Fatores de ponderação 

k -0,3 -0.1 -0.1 -0.05 -0.05 -0.2 -0.2 -1
Sem Marcar 

n efeito com X X
x> -2
« c  Pontual 1 1 0 3 3 1 0

i3 8 Local 2

Entorno 5

Coeficiente de impacto = 
(coeficientes de 
alteração * fatores de 
ponderação) 0 -0,1 0 -0,15 -0,15 -0.2 0 -0 .6

Fig. 10. Matriz de ponderação para o indicador segurança e saúde ocupacional, no aspecto 
saúde do sistema Ambitec-Social.

A integração tecnológ ica para produção leiteira não im plicou 
efe itos nos fatores de periculosidade, anteriorm ente inexistentes na 
atividade. Um moderado aumento na exposição a ruídos deveu-se à 
máquina de ordenha, enquanto a exposição aos elementos do clima 
foi grande e a agentes quím icos, moderada, por causa do aum ento no 
número de animais e de pessoas ocupadas, im plicando um índice 
negativo de im pacto para esse indicador.

Indicador segurança alimentar -  Busca estim ar os im pactos da 
tecnologia para garantia do acesso à alimentação de qualidade, seja 
para aqueles envolvidos no processo produtivo (empregados e fam ili­
ares), seja para a população em geral, representada pelos consum ido­
res. Os com ponentes do indicador envolvem a garantia da produção e 
a quantidade de alimento, que representam segurança de acesso diário 
(regularidade da oferta) ao alimento em quantidade adequada (suficiên­
cia da oferta), além da qualidade nutricional do alimento (Fig. 11).

Com a adoção da tecnologia, importantes melhorias foram obtidas 
em todos os componentes desse indicador, trazendo maior segurança 
na oferta, aumento da produtividade e melhoria na qualidade do leite 
produzido. Como todos esses efeitos alcançam os consumidores, esses 
impactos positivos devem ser considerados como afetando o entorno, 
resultando em um índice positivo igual a 11,0 para o indicador.
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|Tabela de co e fic ie n te s  de a lteração da segurança  a lim en ta r
Variável de segurança  a lim en ta r

Segurança
alimentar

Garantia da 
produção

Quantidade 
de alimento

Qualidade 
nutricional do 

alimento

Averiguação 
fatores de 

ponderação

Fatores de ponderação  
k 0,3 0,3 0,4 1

Sem Marcar
ii efeito com X

5  .2
SS c  Pontual 1
5 t
,2 o Local 2m u

Entomo 5 3 3 1

Coeficiente de impacto =
(coeficientes de 
alteração * fatores de 
ponderação) 4,5 4,5 2 11

Fig. 11. M atriz de ponderação para o indicador segurança alimentar, no aspecto saúde do 
sistema Am bitec-Social.

Aspecto gestão e administração

0  aspecto gestão e adm inistração é form ado por quatro indica­
dores: dedicação e perfil do responsável, condição de com ercializa­
ção, reciclagem de resíduos e relacionamento institucional.

Indicador dedicação e perfil do responsável -  É constitu ído por variá­
veis que contem plam  fatores e mecanismos que facilitam  e aprim o­
ram o gerenciam ento, como capacitação dirigida para a ativ idade à 
qual a tecnolog ia se aplica, horas de dedicação, engajamento fam iliar 
nos negócios do estabelecimento, uso de sistema contábil, aplicação 
de modelo form al de planejamento e sistema de certificação. Todos 
esses a tribu tos são considerados positivos em relação à capacidade 
gerencial do responsável pelo estabelecimento (Fig. 12).

O engajamento do produtor responsável pelo estabelecim ento 
aqui exem plificado gerou um im portante im pacto positivo da tecno ­
logia estudada. A integração tecnológ ica para produção leiteira me­
lhorou em grande medida os com ponentes de capacitação, horas 
dedicadas, aplicação de sistema form al de contabilidade e modelo 
formal de planejamento, representado por planilhas de contro le  de 
acesso a pastos, à irrigação, a adubações e a outros tra tos cu ltura is e 
sanitários com os animais. O engajamento fam iliar permaneceu inal­
terado, pois já era prática anterior à adoção tecnológica, enquanto a 
im plantação de um sistema de certificação fo i considerada uma in ic i­
ativa valiosa para o m om ento de desenvolvim ento do negócio, porém 
ainda não efetivada.
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jTabela de coeficientes de alteração de variáveis de dedicação e perfil do responsável
Variável de dedicação do responsável

Dedicação e perfil 
do responsável

Capacitação 
dirigida à 
atividade

Horas de 
permanência no 
estabelecimento

Engajamento
familiar

Uso de sistema 
contábil

Modelo formal 
de

planejamento

Sistema de 
certificação

Averiguação 
fatores de 

ponderação
Fatores de ponderação 

k 0,2 0,2 0,15 0,15 0,15 0,15 1
Sem Marcar 

« efeito com X
■o -5
JS c  Pontual 1
3 1
Új g  Local 2

3 3 0 3 3 0

o
Entorno 5

Coeficiente de impacto = 
(coeficientes de 
alteração * fatores de 
ponderação) 0,6 0,6 0 0,45 0,45 0 2,1

Fig. 12. Matriz de ponderação para o indicador dedicação e perfil do responsável, no 
aspecto gestão e administração do sistema Ambitec-Social.

Indicador condição de comercialização -  Inclui os atributos descri- 
tores da inclusão no mercado, dos produtos obtidos pela atividade à 
qual se aplica a tecnologia em avaliação. Considera-se a realização de 
venda direta ou cooperada, processamento e armazenamento local, 
transporte próprio, propaganda e marca própria, encadeamento com 
produtos e atividades anteriores, além de cooperação comercial com 
outros produtores locais (Fig. 13).

jTabela de coeficientes de alteração da condlçào de comercialização
Variável de comercialização

Condição de 
comercialização

Venda direta/ 
antecipada/ 
cooperada

Processamento
local

Armazena­
mento local

Transporte
próprio

Propaganda/ 
Marca própria

Encadeamento 
com produtos/ 

atividades/ 
serviços 

anteriores

Cooperação 
com outros 
produtores 

locais
Avenguaçáo 
fatores de 

ponderação
Fatores de ponderação 

k 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 0,1 1
Sem Marcar 

ii efeito com X
■° •§
JS c  Pontual 1

,3 g Local 2

Entomo 5

Coeficiente de impacto * 
(coeficientes de 
alteração * fatores de 
ponderação)

3 0 3 1 0 0 0

0,45 0 0,45 0,15 0 0 0 1,05

Fig. 13. Matriz de ponderação para o indicador condição de comercialização, no aspecto 
gestão e administração do sistema Ambitec-Social.

A adoção da tecnologia melhorou os com ponentes de venda 
cooperada e o armazenamento local, com a instalação de um 
resfriador, ambos com grande coefic iente de alteração. Houve m ode­
rada melhoria no transporte próprio, permanecendo inalterados os
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outros com ponentes do indicador, que apresentou índice de im pacto 
p o s it iv o .

Indicador reciclagem de resíduos -  Avalia a tomada de medidas de 
reciclagem dos resíduos produzidos no estabelecimento, em associa­
ção com  a adoção da inovação tecnológ ica. Tanto os resíduos da 
produção quanto os resíduos dom ésticos são considerados na com ­
posição do indicador e referem-se à coleta seletiva, ao reaprovei- 
tam ento, e a medidas de tratamento e disposição adequadas (Fig. 14).

|Tabela de coeficientes de alteração das medidas de reciclagem de resíduos

R ecic lagem  de 
res íduos

Variável de tratamento de resíduos domésticos
Variável de tramento de 
resíduos da produção

Coleta seletiva
Compostagem/

reaproveitamento
Disposição
sanitária

Reaprovei­
tamento

Destinaçáo ou 
tratamento 

final

Averiguação 
fatores de 

ponderação

Fatores de ponderação 
k 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 1

Sem Marcar 
ii efeito com X X X
'oJ2 c Pontual 1 0 0 0

,2 8 Local 2 
o

Entorno 5 

Coeficiente de impacto = 
(coeficientes de 
alteração * fatores de 
ponderação) 0 0 0 0 0 0

Fig. 14. Matriz de ponderação para o indicador reciclagem de resíduos, no aspecto gestão 
e administração do sistema Ambitec-Social.

A adoção tecnológica não trouxe qualquer efe ito  no tratam ento 
dos resíduos dom ésticos no estabelecim ento, não sendo procedida 
coleta seletiva ou aproveitam ento, enquanto a disposição sanitária 
ficou inalterada. Quanto aos resíduos da produção, eles já eram 
reaproveitados anteriorm ente à adoção tecnológica, o que permane­
ceu inalterado, implicando um índice nulo para esse indicador.

Indicador relacionamento institucional -  Trata da ocorrência de a tribu­
tos característicos da capacidade instituciona l do estabelecimento 
adotante da tecnologia e do preparo profissionalizante do responsá­
vel e dos empregados. O indicador aborda atributos de acesso à 
assistência técnica, ao associativism o, à filiação tecnológ ica e à as- 
sessoria legal/vistoria. Todos esses atributos são considerados favo ­
ráveis à gestão e adm inistração do estabelecimento (Fig. 15).
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|Tabela de coeficientes de alteração de relacionamento institucional

Relacionamento
institucional

Variável de alcance institucional Variável de capacitação 
contínua

Utilização de Filiação Utilização de 
assistência Coo ativism0 tecnológica assessor,a 

técnica nominal legal/ vistoria
Gerente E"P«>sad° s 

especializados
Averiguação 

fatores de 
ponderação

Fatores de ponderação 
k

Sem Marcar 
_  ii efeito comX
■3
« c  Pontual 1 

£  O Local 2 

Entorno 5

0,2 0,2 0,15 0,15 0.15 0.15 1

3 1 3 3 3 3

Coeficiente de impacto =
(coeficientes de 
alteração * fatores de

POnderaÇâ°> 0.6 0,2 0,45 0,45 0,45 0,45 2,6

Fig. 15. Matriz de ponderação para o indicador relacionamento institucional, no aspecto 
gestão e administração do sistema Ambitec-Social.

Todos os com ponentes desse indicador foram  positivam ente 
a lterados pela adoção tecnológ ica, na maioria dos casos com um 
grande coeficiente de alteração. Uma moderada alteração positiva 
ocorreu no com ponente associativ ism o/cooperativ ism o, dada a apro­
xim ação com uma nova cooperativa de produtores. Como esses com ­
ponentes dizem respeito imediatam ente a uma característica do efe ito  
da tecnolog ia  na atividade produtiva, ou seja, na escala pontual, o 
índice de im pacto resultante fo i positivo.

Avaliação do impacto social da tecnologia

Completada a avaliação dos com ponentes e inseridos os respec­
tivo s  coefic ientes de alteração nas matrizes de ponderação corres­
pondentes, para todos os indicadores, os resultados dos coefic ientes 
de im pacto  social da inovação tecnológica agropecuária são autom a­
ticam en te  expressos graficam ente na planilha Avaliação de Inpacto 
Social (AIS) da Tecnologia.

Esses gráficos são com postos, para cada aspecto em considera­
ção, de uma tabela para averiguação de com ponentes que eventual­
m ente não têm  efe ito na situação em estudo, seguida do gráfico 
con jun to  dos com ponentes e indicadores do respectivo aspecto 
(Fig. 16), e de um gráfico síntese dos coefic ientes de im pacto para os 
indicadores desse aspecto considerado (Fig. 17).
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Aspecto renda do estabelecimento

Geração de 
renda

Sem efeito
Diversidade  
de fontes de 
renda

Sem efeito
Valor da 
propriedade

Sem
efeito

Segurança
Agropecuária 
no estabele­
cimento

Investimento 
em benfeitorias

Estabilidade

Não
agropecária no 
estabele­
cimento X

Conservação 
dos recursos 
naturais

Distribuição

Oportunidade 
de trabalho 
fora do 
estalecimento X

Preço de 
produtos e 
serviços

Montante Ramificação
empresarial

Aplicações
financeiras

X

Conformidade 
com legislação

Infraestrutura/ 
política 
tributária, etc.

Componentes de geraçáo de renda Componentes de diversidade de fontes 
de renda

Componentes de va lor da propriedade

^  Fig. 16. Tabela de resultados com indicação dos componentes sem efeito e gráficos do conjunto de componentes dos indicadores do 
o i aspecto renda do estabelecimento do sistema Ambitec-Social.



Indicadores agregados do aspecto renda do estabelecim ento

5

□  Geração de renda

■  Diversidade de fontes de 
renda

■  Valor da propriedade

Fig. 17. Gráfico síntese do aspecto renda do estabelecimento, com os resultados dos 
indicadores geração de renda, diversidade de fontes de renda e valor da propriedade, do 
sistema Ambitec-Social.

Após essa apresentação gráfica, elaborada para os 4 aspectos 
com ponentes do sistema de avaliação, uma tabela síntese apresenta 
o conjunto dos 14 indicadores de im pacto, normalizados para com pa­
ração no gráfico síntese dos coeficientes de im pacto social (Fig. 18). 
Essa etapa de normalização visa a ajustar todos os com ponentes e 
indicadores, segundo possibilidade de consideração de escala de 
ocorrência nas matrizes de ponderação. Assim , por exemplo, o ind ica­
dor capacitação, com um índice de im pacto igual a 1,8, dada a escala 
de ocorrência obrigatoriam ente pontual, resulta igual a 9 após norm a­
lização para a escala entre -15 e + 1 5 .

Finalmente, a Fig. 19 apresenta a tabela de ponderação de im ­
portância dos indicadores de im pacto social. Esses valores de im por­
tância podem ser alterados pelo usuário, com o in tu ito  de enfatizar 
certos indicadores, de acordo com circunstâncias especiais de avalia­
ção, desde que a soma dos fatores de ponderação de im portância seja 
igual à unidade (1). Após essa ponderação final, é calculado o índice 
geral de im pacto social da inovação tecnológica agropecuária, expres­
so graficam ente.

Conforme a Fig. 19, o índice geral de impacto social da integração 
tecnológica para produção leiteira, aplicado ao estabelecimento exemplo,
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Fig.18. Tabela e gráfico síntese, com resultados normalizados para todos os indicadores do sistema Am bitec-Social, aplicado 
exemplo Integração Tecnológica para Produção Leiteira.



Indicadores de Peso do Coeficientes

im pacto social indicador de impacto

Capacitação 0,1 9
Oportunidade de emprego local
qualificado U,1 1

Oferta de emprego e condição
do trabalhador u.üb 0,7

Qualidade do emprego 0,1 3,75

Geração de renda 0,05 12,5

Diversidade de fontes de renda 0*05 0

Valor da propriedade 0,05 6,75

Saúde ambiental e pessoal 0,05 0,6
Segurança e saúde ocupacional

0,05 -0,6
Segurança alimentar 0,05 11
Dedicação e perfil do
responsável 0,1 10,5

Condição de comercialização 0,1 1,05

Reciclagem de resíduos 0,1 0
/  <i;; \  ,t ,i , 0,05 13

Averiguação índice de
da 1 impacto social 4,73

ponderação da tecnologia

índice geral de impacto socai 
da inovação tecnológica 

agropecuária

15,00

•15,00

Fig. 19. Tabela e gráfico síntese, com o índice geral de im pacto social da inovação 
tecno lóg ica  agropecuária do sistema Ambitec-Social, aplicado ao exemplo de Integração 
Tecnológica para Produção Leiteira.

alcançou valor igual a 4 ,73  -  de um valor máximo possível igual a 15. 
Dentre todos os indicadores, somente segurança e saúde ocupacional 
resultou negativo. Segundo a norma proposta para a Avaliação de 
Im pacto Social de Inovações Tecnológicas Agropecuárias (RODRIGUES 
et al., 2003a), esse indicador corresponde àquele que merece especial 
atenção para manejo e investigação de oportunidades de melhoria.

Com tal resultado para o caso estudado, a tecnologia pode ser 
considerada recomendável para aplicação em campo, uma vez que aten­
de à norma definida para a avaliação: minimizar os impactos sociais 
negativos. Essa consideração justifica-se, por terem sido os componen­
tes de exposição aos elementos físicos (calor/frio e umidade) os princi­
pais geradores do impacto negativo observado. Com a avaliação de uma 
série de exemplos de adoção, a depender da consistência desse resulta­
do em outras situações, a inovação tecnológica poderá ser recomenda­
da para uso em larga escala, por causa de sua contribu ição positiva 
em relação ao im pacto social (RODRIGUES et al., 2006).
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Conclusões

O sistema Ambitec-Social é um método integrado, adequado para 
aplicação em campo na avaliação do impacto social de inovações 
tecnológicas agropecuárias. Proporciona uma medida da contribuição da 
tecnologia agropecuária para o desenvolvimento local sustentável; é de 
aplicação relativamente simples, desde que conduzida por avaliadores 
devidamente treinados; permite ativa participação dos produtores/res­
ponsáveis; e serve para a comunicação e o armazenamento das in form a­
ções sobre impactos sociais. A plataforma computacional é amplamente 
disponível, passível de distribuição e uso a baixo custo e perm ite a 
emissão direta de relatórios em forma impressa, de fácil manuseio.

A apresentação gráfica dos resultados de impacto social da inova­
ção tecnológica para cada indicador individual oferece um diagnóstico 
para o produtor/administrador, apontando a situação de conform idade 
com objetivos de responsabilidade social em cada aspecto do im pacto 
da tecnologia nas condições do estabelecimento rural. Os gráficos agre­
gados dos resultados para as diferentes dimensões sociais proporcio­
nam aos tomadores de decisão uma visão das contribuições, positivas 
ou negativas, da tecnologia para o desenvolvimento local sustentável, 
facilitando a definição de medidas de promoção' ou controle da atividade 
no âmbito da comunidade. Finalmente, proporcionam uma unidade de 
medida objetiva de impacto, auxiliando na qualificação, seleção e trans­
ferência de tecnologias agropecuárias.

A  análise agregada de vários estabelecimentos também perm ite a 
identificação dos principais constrangimentos legais e de políticas públi­
cas que melhorem o desempenho social da atividade avaliada. Assim , 
medidas e instrumentos de políticas públicas locais podem ser revisados 
e adequados para que as atividades econômicas cumpram o seu papel 
social e promovam o desenvolvimento local.
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